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Resumo 

 

Este estudo teve como objetivos principais revisar taxonomicamente as espécies 

do gênero Loricariichthys Bleeker, 1862 (Siluriformes, Loricariidae); atualizar a 

informação sobre a distribuição geográfica de todas as espécies do gênero; propor uma 

hipótese de relações filogenéticas entre essas espécies e testar as hipóteses de 

monofiletismo de Loricariichthys e das relações do gênero com os demais Loricariinae. 

São reconhecidas 17 espécies, das quais três são novas: Loricariichthys sp. n. 1 ocorre 

na bacia do rio Orinoco; Loricariichthys sp. n. 2 na bacia dos rios Tocantins-Araguaia; e 

Loricariichthys sp. n. 3 na bacia do rio Madeira. As espécies nominais L. chanjoo 

(Fowler, 1940) e L. ucayalensis Regan, 1913 são consideradas sinônimos júnior de L. 

stuebelii (Steindachner, 1882), ambas descritas para a bacia do rio Ucayali, no Peru. 

Dessa mesma bacia, L. cashybo (Eigenmann & Allen, 1942) é tentativamente 

considerada sinônimo júnior de L. hauxwelli Fowler, 1915. Loricariichthys brunneus 

(Hancock, 1828), descrita para o rio Orinoco, é considerada “species inquirenda”. Uma 

análise filogenética baseada em 84 carateres morfológicos e 54 táxons resultou em 36 

cladogramas mais parcimoniosos (IC = 43; IR = 87), que foi resumido em um 

cladograma de consenso estrito. Loricariichthys foi corroborado como um grupo 

monofilético com base em cinco sinapomorfias exclusivas, tendo Hemiodontichthys 

como grupo-irmão. Foram propostos oito agrupamentos monofiléticos para o gênero, 

em diferentes níveis de universalidade. As relações filogenéticas dentro de Loricariinae 

são discutidas.  
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Abstract 

 

 This main goals of this study were to taxonomically review the species of the 

genus Loricariichthys Bleeker, 1862 (Siluriformes, Loricariidae); to update the 

information on the geographical distribution of all species of the genus; to propose a 

hypothesis of phylogenetic relationships among these species and to test the hypotheses 

of the monophyly of Loricariichthys and its relationships with other Loricariinae. 

Seventeen species are recognized, of which three are new: Loricariichthys sp. n. 1 

occurs in the rio Orinoco basin; Loricariichthys sp. n. 2 in the basin of the rio 

Tocantins-Araguaia, and Loricariichthys sp. n. 3 in the rio Madeira basin. The nominal 

species L. chanjoo (Fowler, 1940) and L. ucayalensis Regan, 1913 are considered junior 

synonyms of L. stuebelii (Steindachner, 1882), both described from the rio Ucayali 

basin, in Peru. From the same basin, L. cashibo (Eigenmann & Allen, 1942) is 

tentatively considered a junior synonym of L. hauxwelli Fowler, 1915. Loricariichthys 

brunneus (Hancock, 1828) described from the Orinoco River basin, is considered 

"species inquirenda." A phylogenetic analysis based on 84 morphological characters 

and 54 taxa resulted in 36 most parsimonious cladograms (IC = 43, IR = 87), that were 

summarized in a strict consensus cladogram. Loricariichthys was corroborated as 

monophyletic based on five exclusive synapomorphies, and the genus is hypothesized 

as the sister group of Hemiodontichthys. Eight monophyletic taxa at different levels of 

universality were proposed within the genus. Phylogenetic relationships among 

members of the Loricariinae are also discussed. 
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Capítulo 1 

 

Revisão taxonômica do gênero Loricariichthys Bleeker, 1862 

(Teleostei: Siluriformes: Loricariidae) com a descrição de três novas espécies  

 

Introdução 

 

Os peixes ósseos da ordem Siluriformes, popularmente conhecidos como bagres 

e cascudos, abrangem mais de 3.000 espécies atualmente arranjadas em 36 famílias 

(Nelson, 2006; Ferraris, 2007). São amplamente distribuídos, sendo encontrados nas 

principais drenagens de quase todos os continentes, com apenas duas famílias 

essencialmente marinhas (de Pinna, 1998). Na região Neotropical encontra-se a família 

mais especiosa da ordem, Loricariidae (Bonaparte, 1831), com mais de 700 espécies 

reconhecidas como válidas (Ferraris, 2007) dentro de 96 gêneros, amplamente 

distribuídas pelos rios sulamericanos – desde o sul da Costa Rica até o nordeste da 

Argentina (Isbrücker, 1980). Os representantes da família Loricariidae são facilmente 

reconhecidos pela presença de placas ósseas recobertas de odontódeos revestindo o 

corpo completa- ou parcialmente (Baskin, 1972; Howes, 1983), e pela boca ventral em 

forma de ventosa. Dentro da família Loricariidae, a subfamília Loricariinae representa 

cerca de 30% de suas espécies, distribuídas em 35 gêneros (Ferraris, 2003, 2007; 

Rodriguez et al. 2011). 

As espécies do gênero Loricariichthys Bleeker, 1862 distribuem-se na maioria 

das drenagens cisandinas da América do Sul ao norte de Buenos Aires, com exceção das 

bacias do rio São Francisco e de algumas drenagens costeiras do leste, nordeste e 

algumas do sul do Brasil (Reis & Pereira, 2000). São peixes detritívoros de pequeno a 

médio porte, podendo atingir 43 cm de comprimento (Teixeira de Mello et al., 2009), e 

que possuem características exclusivas dos lábios quando comparados aos demais 

loricariídeos: o lábio superior é coalescido à região mediana do premaxilar; franjas, 

quando presentes, estão restritas à região lateral do lábio. O lábio inferior de indivíduos 

imaturos possui duas estruturas carnosas, grossas e arredondadas. Nos machos maduros 

estas estruturas regridem e o lábio torna-se mais largo e comprido. Os machos usam o 

lábio inferior expandido para segurar e carregar ovos em desenvolvimento, 

provavelmente como uma estratégia para protegê-los da predação (Bleeker, 1864; 

Menezes, 1949; Machado-Allison & Lopez-Rojas, 1975; Lowe-McConnell, 1999; 
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Taylor, 1983; Isbrücker & Nijssen, 1979; Machado-Allison, 1993; Dei Tós et al., 1997; 

Reis e Pereira, 2000; Duarte et al., 2007; Rapp Py-Daniel et al., 2007).  

O gênero Loricariichthys foi proposto por Bleeker (1862) para incluir Loricaria 

maculata Bloch, 1794 com base na presença do lábio superior estreito coalescido com a 

pré-maxila e sem franjas ou barbelas; dentes maxilares inconspícuos; osso 

supraoccipital e placas pré-dorsais sem cristas; placas laterais com quilhas; abdômen 

coberto por placas; e nadadeira dorsal oposta à nadadeira pélvica. Nessa mesma 

publicação, Bleeker (1862: 373) descreveu Parahemiodon typus que foi sinonimizada 

por Isbrücker (1971: 12) a Loricariichthys maculatus. Cerca de duas décadas antes de 

Bleeker descrever Loricariichthys, Swainson (1839: 304) havia designado a espécie-

tipo Loricaria maculata Bloch, 1794 para um novo gênero, Plecostomus, entretanto o 

gênero não foi tratado como válido até 1899, sendo permanentemente suprimido 

(Ferraris, 2007: 269). Mais recentemente, Reis & Pereira (2000) corroboraram o 

monofiletismo de Loricariichthys, redescreveram quatro espécies e descreveram três 

espécies novas, em um estudo focado apenas nas espécies que habitam as porções do 

continente ao sul da bacia Amazônica, além de considerarem Loricariichthys spixii 

(Steindachner, 1881) como sinônimo júnior de L. castaneus.  

Com 18 espécies consideradas válidas (Ferraris, 2007: 269), atualmente 

Loricariichthys está entre os quatro gêneros mais especiosos da subfamília Loricariinae 

(após Rineloricaria, Farlowella e Harttia). Apesar disso, o conhecimento taxonômico 

dessas espécies restringe-se quase que exclusivamente às informações das descrições 

originais (que datam de 1828 a 1942, e 2000), a questões nomenclaturais (Isbrücker & 

Nijssen, 1978: 178; Isbrücker & Nijssen, 1979: 87; 113; Isbrücker, 2001: 29-30), ou a 

listagens em catálogos de espécies (Isbrücker, 1980: 125-129; 1981; Ortega & Vari, 

1986; Lauzanne et al., 1991; Ferraris, 2003; 2007; Ghazzi & Oyakawa, 2007). No 

entanto, o número de exemplares de Loricariichthys disponíveis para estudo em 

coleções ictiológicas é consideravelmente grande, muitos deles coletados recentemente. 
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Capítulo 2 

 

“Filogenia do gênero Loricariichthys Bleeker, 1862 

 (Teleostei, Siluriformes, Loricariidae)” 

 

Introdução 

 

A família Loricariidae  

A família Loricariidae Bonaparte, 1831 tem sido reconhecida como um grupo 

monofilético em estudos de caráter filogenético (Baskin, 1972; Schaefer & Lauder, 

1986; Schaefer, 1987; 1990; de Pinna, 1993), com base em diversas sinapomorfias, 

entre elas: a presença de dois ligamentos separados ligando o osso pré-maxilar ao 

mesetmóide; o músculo adductor mandibulae com uma subdivisão, inserindo-se através 

de um tendão no pré-maxilar; e a presença de cúspides dentárias bífidas e assimétricas. 

Tradicionalmente, Loricariidae tem sido dividida em diferentes subfamílias, entretanto, 

http://www.wikipeixes.com.br/tutoriais:mapas
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a classificação dos gêneros nas subfamílias não tem sido estável (Reis et al., 2006). 

Atualmente, a família Loricariidae subdivide-se em seis subfamílias: Delturinae, 

Hypoptopomatinae, Hypostominae, Lithogeneinae, Loricariinae e Neoplecostominae 

(Isbrücker, 1980; Armbruster, 2004; Reis et al., 2006). As classificações modernas 

baseiam-se em uma classificação proposta por Regan (1904). O primeiro estudo 

filogenético de Loricariidae foi o de Howes (1983), baseado na análise filogenética de 

caracteres da musculatura e osteologia cranial do grupo, onde reconheceu as subfamílias 

citadas anteriormente, exceto Delturinae, além de Chaetostominae, esta última composta 

por gêneros atualmente incluídos em Delturinae e Hypostominae. Subsequentemente, 

Schaefer (1987, 1988) apresentou uma hipótese filogenética das subfamílias de 

Loricariidae baseada em um estudo detalhado de sua osteologia. Um dos principais 

resultados foi o desdobramento dos membros da subfamília Hypostominae em dois 

grupos monofiléticos, Hypostominae e Ancistrinae Isbrücker, 1980. Nos estudos mais 

recentes das relações de parentesco entre as subfamílias de Loricariidae, os autores têm 

chegado a diferentes conclusões. Entretanto, a subfamília Lithogeneinae tem sido 

considerada a mais basal entre os Loricariidae (Britto, 2002; Armbruster, 2004; Reis et 

al., 2006), hipótese originalmente proposta por de Pinna (1998). A hipótese de relações 

filogenéticas entre as subfamílias, proposta por Reis et al. (2006), apresenta a seguinte 

configuração: (Lithogeneninae (Delturinae ((Neoplecostominae Hypoptopomatinae)  

(Loricariinae (Hypostominae)))). Nessa hipótese, os membros de Ancistrinae são 

incluídos em Hypostominae. Mais recentemente, Chiachio et al. (2008) apresentaram 

uma filogenia baseada em caracteres moleculares de Hypoptopomatinae e 

Neoplecostominae. Neoplecostominae foi realocada dentro de Hypoptopomatinae e 

considerada grupo-irmão da tribo Otothyrini Schaefer, 1991 – elevada a categoria de 

subfamília (Otothyrinae).  

 

A subfamília Loricariinae 

A subfamília Loricariinae Bonaparte, 1831, composta por aproximadamente 200 

espécies distribuídas em 35 gêneros (Ferraris, 2003, 2007; Rodriguez et al. 2011), tem 

sido considerada monofilética desde a década de 80 com base em várias sinapomorfias 

(Howes, 1983b; Schaefer, 1986, 1987; Rapp Py-Daniel 1997; Montoya-Burgos et. al., 

1998; Armbruster, 2004; Reis et al. 2006; Covain et al. 2008), sendo o pedúnculo 

caudal deprimido e a ausência de nadadeira adiposa as mais evidentes. Os táxons 

atualmente inclusos em Loricariinae foram inicialmente divididos por Boeseman (1971) 
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em duas subfamílias: Hartiinae e Loricariinae. Subsequentemente, Isbrücker (1979) 

incluiu os representantes de Hartiinae dentro de Loricariinae, na tribo Hartiini, além de 

propor duas outras tribos, Farlowellini e Acestridiini, e de revalidar a tribo Loricariini 

proposta por Bonaparte (1831). Isbrucker (op. cit.) propôs a subdivisão da tribo 

Loricariini em sete subtribos (Loricariina, Planiloricariina, Rineloricariina, 

Metaloricariina, Loricariichthyina, Hemiodontichthyina).  

Posteriormente, em um estudo de cunho filogenético, Schaefer (1991) incluiu a 

tribo Acestridiini em outra subfamília (Hypoptopomatinae). Em uma análise 

filogenética mais abrangente dos caracteres morfológicos da subfamília Loricariinae, 

com base em 21 gêneros, o monofiletismo das tribos Loricariini e Harttiini foi 

corroborado por Rapp Py-Daniel (1997) e os gêneros de Farlowellini foram 

reclassificados dentro de Harttiini.  

Recentemente, Covain et al. (2008) apresentaram uma filogenia molecular da 

subfamília Loricariinae (com base em 14 dos 36 gêneros reconhecidos), onde 

novamente corroboraram a divisão da subfamília em duas tribos: Harttiini, composta 

somente pelo gênero Harttia, e Loricariini, composta por dois subclados (Sturisomina e 

Loricariina). A subtribo Sturisomina apresenta Lamontichthys como grupo-irmão de um 

clado formado por Farlowella, Sturisoma e Sturisomatichthys; e a subtribo Loricariina 

tem Metaloricaria como mais basal a Dasyloricaria, na base de um clado que tem 

Rineloricaria como grupo-irmão de dois subclados, um formado por Crossoloricaria, 

Planiloricaria e Loricaria; e outro formado por Limatulichthys, Hemiodontichthys e 

Loricariichthys. Atualmente, Rodriguez et al. (2011) propuseram um novo gênero 

monotípico para Loricariinae, Fonchiiloricaria nanodon, e incluíram-no na subtribo 

Loricariina com base em uma filogenia molecular de Loricariinae, reconstruída a partir 

da amostragem taxonômica de Covain et al. (2008), com adição de Spatuloricaria e o 

novo gênero proposto. A topologia do cladograma apresentado foi semelhante à 

proposta por Covain et al. (2008), onde Loricariinae divide-se em duas linhagens: 

Harttiini - incluindo somente Harttia, e Loricariini - incluindo todos os outros 15 

gêneros examinados em duas subtribos, Farlowellina e Loricariina. 

 

O gênero Loricariichthys 

O gênero Loricariichthys, um dos mais diversos da subfamília com 18 espécies 

consideradas válidas (Ferraris, 2007: 269-271), foi pela primeira vez proposto como 

monofilético por Rapp Py-Daniel (1997) com base em caracteres osteológicos de três 



 

xxiii 

 

espécies do gênero. Posteriormente, Reis e Pereira (2000) propuseram outros dois 

caracteres referentes aos lábios superior e inferior de Loricariichthys como 

sinapomórficos para o gênero.  

Apesar do grande número de espécie no gênero, as relações entre suas espécies 

nunca foram estudadas. Adicionalmente, a posição filogenética de Loricariichthys 

dentro da subfamília ainda é incerta.  

Inicialmente Isbrücker (1979: 87) propôs Loricariichthys dentro de uma subtribo 

de Loricariini, Loricariichthyina, junto com Pseudoloricaria e Limatulichthys, com base 

na presença do dimorfismo sexual relacionado aos lábios e aos dentes desses táxons. 

Apesar de reconhecer que Hemiodontichthys também apresenta tal característica, o 

incluiu na subtribo Hemiodontichthyina por não apresentar dentes no pré-maxilar e ter  

o rostro mais alongado.  

Rapp Py-Daniel (1997) corroborou Loricariichthys como um membro da tribo 

Loricariini, entretanto dentro da subtribo Hemiodontichthyina (Loricariichthys 

(Hemidontichthys + Reganella)). Numa análise de Montoya-Burgos et al. (1998) das 

relações filogenéticas de Loricariidae com base em dados moleculares, Loricariichthys 

aparece como mais relacionado a Hemiodontichthys. No entanto, os autores incluíram 

poucos táxons da tribo. Recentemente, Rodriguez et al. (2011) propuseram 

Hemiodontichthys como mais relacionado a Limatulichthys, e grupo-irmão de 

Loricariichthys, dentro da subtribo Loricariina. Entretanto, não incluíram Reganella e 

outros Loricariini originalmente propostos por Rapp Py-Daniel (1997) como próximos a 

Loricariichthys. 
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